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EMENTA

Estudo da Historiografia Brasileira através da revisão crítica da historiografia e da literatura produzida no período e sobre o período e análise

documental, articulando a pesquisa e a prática de ensino, bem como as questões étnico-culturais pertinentes a temática.

I. Objetivos
A disciplina tem como objetivo estudar as principais vertentes da produção historiográfica brasileira entre os séculos XIX e XX até produção

mais recente. A disciplina procura compreender tanto as escolas históricas, as instituições e os personagens principais que formaram a

comunidade dos historiadores brasileiros, assim como as intepretações, teorias, métodos, abordagem, objetos e temáticas desenvolvidos.

Também é objetivo da disciplina estudar o diálogo da historiografia brasileira com as principais vertentes da historiografia internacional, bem

como o diálogo, as rupturas e continuidades entre as próprias tradições historiográficas brasileiras desenvolvidas ao longo do século XIX e

XX. Explora ainda a maneira como a historiografia construiu diferentes perspectivas sobre a história nacional e a formação da sociedade

brasileira, tanto em seus aspectos políticos e econômicos quanto sociais e culturais. A disciplina propõe estudar ainda o diálogo da

historiografia com outras áreas do conhecimento, especialmente com a sociologia, a antropologia, a geografia e a filosofia.

II. Programa
UNIDADE I – A HISTORIOGRAFIA ENTRE A COLÔNIA E A INDEPENDÊNCIA

•A história do Brasil antes da independência

•A independência e formação do Brasil

UNIDADE II – A HISTORIOGRAFIA NO IMPÉRIO E A ESCRITA NACIONAL

•Von Martius e como se deve escrever a história do Brasil

•O IGHB e a escrita da história nacional

•Uma civilização nos trópicos

•Negros, indígenas e portugueses na historiografia

•O lugar de Varnhagen

UNIDADE III – A GERAÇÃO DE 1870 E A HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA

•Raça, identidade nacional e nação

•República, civilização e progresso

•Escravidão e abolição

•História, Positivismo e cientificismo

•Olhares estrangeiros sobre o Brasil

UNIDADE IV – A HISTORIOGRAFIA ENTRE O IMPÉRIO E A REPÚBLICA

•O IHGB na República

•Capistrano de Abreu e a moderna historiografia

•O ufanismo e a escrita oficial da história brasileira

UNIDADE V – A HISTORIOGRAFIA NA PRIMEIRA REPUBLICA

•Raça, história e o branqueamento da nação

•História, política e a formação de uma nação moderna

•O sertão brasileiro na historiografia

•Colonialismo, Lusitanismo e antilusitanismo na historiografia

•Os males de origem no Brasil e na América Latina

UNIDADE VI – HISTORIOGRAFIA E ENSAISMO DOS ANOS 1920 E 1930

•História e interpretações do Brasil

•A história entre a ciência, o ensaio e o pensamento social

•De Manoel Bomfim a Oliveira Vianna

•História, modernismo e literatura

•A historiografia militante e nacionalista

•Paulo Prado e o Retrato do Brasil

•Gilberto Freyre, a história e a formação de uma nação mestiça

•As raízes do Brasil em Sérgio Buarque de Holanda

•Caio Prado e a historiografia marxista

UNIDADE VII – A HISTORIOGRAFIA ACADÊMICA

•A formação de uma historiografia acadêmica 

•O lugar de José Honório Rodrigues

•A produção historiográfica em tempos 

UNIDADE VIII – A HISTORIOGRAFIA CONTEMPORÂNEA 

•Diálogos com os Annales

•Diversidade de objetos, temas e perspectivas teóricas

•As influências da história social inglesa
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•Da história das mentalidades à história cultura

•Michel Foucault revoluciona a historiografia

•A historiografia brasileira hoje

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas e dialógicas; 

- Leitura prévia e discussões articuladas dos textos; 

- Interpretações historiográficas e de fontes documentais, com discussões em sala de aula;

- Aulas com conteúdo destinado à prática de ensino; 

- Organização de seminários com discussões historiográficas e sobre fontes históricas;

- Uso de recursos multimídias para a análise de imagens, filmes e documentários.

Critérios de avaliação:

- As avaliações incluem a participação dos estudantes nas atividades solicitadas, seminários, provas escritas, preparação de ensaios críticos,

resenhas, resumos ou outros trabalhos dissertativos, bem como a elaboração de vídeos ou áudios sobre os conteúdos da disciplina. 

Cronograma de avaliação:

- Avaliações serão programadas de acordo com o desenvolvimento das aulas e as especificidades de cada turma, respeitando o

desenvolvimento do conteúdo. 

- As provas de recuperação serão realizadas no final de cada semestre.

IV. Formas de Avaliação
- As avaliações incluem a participação dos estudantes nas atividades solicitadas, entre elas a participação nas aulas, discussões em grupos,

apresentações de trabalhos orais ou seminários, bem como preparação de ensaios críticos, resenhas, resumos ou outros trabalhos

dissertativos sobre os conteúdos da disciplina.

- Como mecanismo de avaliação continuada, serão realizadas provas escritas de recuperação ao final de cada semestre.
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